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Franco-atiradores passam anôniffios pela um 

NA C 
O SON 

MARC 
PRÓPRIO 

dou o apoio e passou a fazer cam-
panha para o PSDB. 

No dia da eleição, Alemão pulou 
da cama às 4h e foi fazer a boca-
de-urna. Pegou um 
bolo de santinhos e 
plantou-se no se- 

ME máforo em frente 
de casa, tentando 

	

cooptar mais al- 	"QUEM 
guns eleitores: 

	

— Ladrão por 	Aí 
ladrão, vote no Ale- 

	

mão! Porcaria por 	DEPUT 

	

porcaria, vote no 	 

Candidatos fizeram 
wa3npanh,a,, apertaram 

Mãos, sorriram, mas 
continuaram incógnitos 

PATRÍCIA FERRAZ  
e PATRÍCIA CAMPOS MELLO  

Fj

les sonharam chegar ao go-
verno do Estado, ao Senado, 
à Cãmara e à Assembléia 

Legislativa. Se encheram de espe-
rança e saíram de casa para votar 
-- neles mesmos. Acabaram pas-
sando pelo constrangimento de 
não serem reconhecidos nem no 
próprio bairro. Ensaiaram acenos, 
distribuíram sorrisos para os com-
panheiros de fila e fizeram ques-
tão de dar a mão aos mesários -- 
mas, apesar dos esforços, conti-
nuaram incógnitos. 

Nenhum eleitor sequer reconhe-
ceu o candidato ao governo de São 
Paulo pelo PSC, Eduardo Resston, 
no trajeto até sua seção eleitoral, 
no Jockey Clube. O candidato vo-
tou no começo da manhã, acompa-
nhado pela família -- todos ves-
tiam branco, mas garantem que 
não se tratava de nenhuma su-
perstição. "É coincidência", afir-
mou o candidato. 

Resston saiu de casa consciente 
da, derrota: "Sei que vou perder, 
mas estou feliz." E explicou: "Até 
dois meses atrás eu era desconhe-
cido; agora muitas pessoas já me 
conhecem e vão votar em mim." 
Ele atribui a falta de popularidade 
ao partido: "Meu partido é novo, 
pequeno e há até pouco tempo 
não estava regularizado." Da cara-
'ranha o candidato guarda um 

' ressentimento: "Os outros concor-
rentes roubaram minhas idéias — 
entre elas a da cesta básica de ma-
491t-ií de construção." 
?'' - ularidade no bairro também 
não é o forte do candidato ao se-

, ead6=-Élelo PDT, Carlos Caboclo. Se 
depender dos eleitores de sua pró- ! 
pria seção eleitoral — onde foi 

! mesário e chegou até a presidente I 
¡ de mesa — ele não tem a menor 
chance de se eleger. Nas poucas 
quadras que separam o comitê de 
sua Ukão eleitoral, foi reconheci- 
do ' nas por um vizinho. 

pequena fila que se formou 
"volta das 10h em sua seção, 
ninguém o cumprimentou. "Co-

, nheço todos os candidatos ao Se-
, nado. mas esse aí não", disse a 
eleitora Olga Ross Brites, de 70 
anos. No melhor estilo de quem 

,' não perde a chance de angariar 
votos, Caboclo fez questão de dar 
a mão ao presidente da mesa, que 
assim que ele saiu, virou-se para 

panheiros e perguntou: 
aí é deputado?" Ninguém 
esponder. 
s de votar, Caboclo conse-

~arantir pelo menos um ou-
'tforvokb, o de sua mãe, Olympia, de 
8Ó anos, que pela idade tem voto 
,,f,e,faltãtivo. Na seção dela tampou-
~live quem reconhecesse Ca-
kioeb51. Mas o candidato garante 
sMowEão há motivos para abati-
deento: "Não preciso me expor pa-
_raiganhar a eleição." 
In .FRará "não dar voto a nenhum 
ffirfeerrente", Caboclo votou ape-
fflas~ seu nome para o Senado e 
_4/4jkou o outro espaço em branco. 
_Uppois de depositar a cédula na 
mIrtia -Sozinho e incógnito, cami-
nhou de volta ao comitê. 

Antes de sair de casa, Ângelo 

Botolusso, o Lulu, que disputa 
uma vaga na Câmara pelo PDT, ga-
rantiu ser muito conhecido no 
bairro de Pinheiros, onde mora. 
Mas de casa até a 
urna, não fez su-
cesso. Foi saudado 
com entusiasmo 
apenas pelo pipo-
queiro. 

Caminhou 
acompanhado da 
mulher e da sogra. 
A mulher conteve o 
entusiasmo, mas a 

Lulu e o 
entusiasmado 

pipoqueiro: 
"Tremi muito 

na hora de 
preencher a 

cédula" 

sogra, Maria José dos Santos, arre- 
dou. Sem parar de falar, espalhou 
Santinhos por todo o trajeto. A ex 
plicação para tamanho entusias- 

mo é simples: a so- 
gra é o principal 
cabo eleitoral de 

ÉDULA, 	Lulu, cujo comitê é, 
literalmente, a ca- 

HO DE 	sa da sogra. 
Lulu sabe que 

AR O 	vai perder as elei- 
ções, mas mesmo 

NOME 	assim passou o dia 
	 ansioso. Rezou. 

Precisou de cinco doses de uísque 
para dormir na véspera da eleição 
e confessou que tremeu muito na 
hora de preencher a cédula. 

Quem também acha que não se 
elege é o Alemão da Borracharia. 
Ele concorre a uma vaga na As-
sembléia Legislativa, mas não re-
cebeu apoio de seu partido, o PP, 
para a campanha e nem o material 
prometido pelo candidato ao go-
verno do Estado, Luiz Antônio de 
Medeiros. Só há 15 dias levou san-
tinhos com seu nome, doados por 
Mário Covas. Rapidamente, mu- 

Alemão da Borracharia -- brada-
va para.chamar atenção. u32, 

Houve um casal que se recusou 
a receber os santinhos: 

--- Já temos candidato'-1-vãpli-
cou o marido. 

Alemão insistiu e acabou desco-
brindo que o candidato era–mim 
tal de Alemão da Borracharia" 

Tapinha nas costas, acenos4~r-
ásos. A caminhada de Alere~até 
sua seção eleitoral foi diVê1ltkitt. 
Na frente seguiam o candfdab2a 
mulher e a sogra. Atrás, filh~so-
brinhos, de camisetas e bairdie*as. 
A toda hora o candidato datOrarna 
parada e cobrava os amigOsi' 

— Como é, deu uma foka--iittui 
para o Alemão? 	°A 

Sem muita esperança de 'We-
quistar um lugar na Asseiliblékio 
candidato explica que sua Ortikoi-
pal luta é para melhorartú,  ~- 
rança do bairro. "O Capão;ReclOn-
do é o terceiro bairro maiS:ViOlee-
to do mundo", afirma o boftátlrei-
ro. "Sou muito conhecido pbr 
mas acho que não vou me -eleger." 

No caso do Cocadinha, 
dato a deputado federal Ger–áldo 
Ferreira da Cruz do PDT --'-`-'-'MWtvá-
lante•que vende cocadas erirCauà-
picuíba — popularidade taridrém 
não significa voto. Pelo cdrittio, 
com esse apelido e planos dtdcons-
truir uma grande fábrica de ,eoea-
da (com o salário de de&ado) 
muitos eleitores acabam Paffirdo 
chacota dele: rAVI 

— Votar no Cocadinha?rt 
lhor votar em abacaxi. Voé&acita 
que eu vou votar num cariMque 
vende cocada? — pergunta;qun 
eleitor do bairro. 

Apesar de famoso pelas iedori-
dezas, ele não chega a ser o'reí da 
cocada preta", mas desfila pelo 
bairro a caminho da urna r 
buindo acenos e saudações`  

Durante a campanha Ci`ibúOu 
pela cidade de moto — amarrou 
na garupa uma caixa de•izea4fia 
com seu nome e número 9,41istri-
buiu seus santinhos. Gastou. R$ 
300,00 em coiniiiistível, tritdiúa 
que pesou no orçamento de cerca 
de R$ 500,00, das vendas de coca-
da e do trabalho de sua mullKéNo-
mo doméstica. 

Cocadinha tentou-se eleMige-
reador em 88, mas não .enapPãêou. 
Dessa vez conta com o apoit 
fiéis da igreja evangélica 43etiae 
Amor, da qual é adepto. E a4siçovei-
tou a campanha para di'StMikkir 
discos de música evagélicálfékknro 
hit-parade "Segura na itrUcr.de 
Deus", que tem estampadg aPfoto 
do candidato ao governo ›il&8gto 
Paulo, Francisco Rossi. 

O candidato, diz ter umitriírtine 
para reconhecer eleitores: 

Guardou o santinho nWbõlsà, 
é voto garantido— ensina.? 

Enquanto desfilava por ~re-
duto eleitoral, o bairro de 9ftcPA111,- 
teus, durante o horário de veátção, 
o candidato a deputado eStadeql 
Chocolate estava satisfeito .::4-~ 
gente de todos os partitfõg luc 
apoiando", dizia. "Só na milirtfi,fai- 

mília tenho'201w- 
tos." Mas a' galègrill 
acabou na heravere 

SÁRIO: 	que ele foi , vetaii, 
fora de seu ;re-ihttp, 

E ESTE 	no bairro dê Wila 
Formosa. At1:11110- 

? E 	nhum 
conheceu. &itã boi-

ADO?" 	rou Mariana;-~- 
tono 

Cocadinha e 
a motp 
campanha: -  
"Guardou 
santinho, é 
voto 
garantido" 


